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Resumo

O presente trabalho tem por finalidade apresentar a 
crítica do filósofo alemão Friedrich Nietzsche ao cristianis-
mo, bem como suas bases morais e fundamentações. Bus-
camos apresentar conceitos importantes no pensamento 
do filósofo, tais como a sua concepção de vontade de po-
der, morte de Deus e o fim da metafísica, além de trabalhar 
o conceito de niilismo presente em seus escritos. Com isso, 
buscamos elucidar alguns conceitos que permanecem nu-
blados no pensamento nietzschiano e demonstrar sua rele-
vância para a filosofia contemporânea. Nietzsche é um dos 
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pensadores mais emblemáticos da história da filosofia, sua 
obra é permeada por uma escrita poética, propondo uma 
profunda reflexão acerca da condição humana.

Palavras-chave: Cristianismo; Nietzsche; Niilismo; 
Sofrimento; Morte de Deus.

Abstract

The purpose of this work is to present the German 
philosopher Friedrich Nietzsche’s criticism of Christianity, 
as well as his moral bases and foundations. We seek to 
present important concepts in the philosopher’s thought, 
such as his conception of the will to power, death of God 
and the end of metaphysics, in addition to working on the 
concept of nihilism present in his writings. With this, we 
seek to elucidate some concepts that remain cloudy in 
Nietzsche’s thought and demonstrate their relevance to 
contemporary philosophy. Nietzsche is one of the most 
emblematic thinkers in the history of philosophy, his work 
is permeated by poetic writing, proposing a profound re-
flection on the human condition.

KEYWORDS: Christianity; Nietzsche; Nihilism; Suffe-
ring; Death of God.

Introdução

Friedrich Nietzsche, um dos filósofos mais influentes 
do século XIX, deixou uma marca indelével no panorama 
da filosofia ocidental. Sua obra, profundamente reflexiva 
e muitas vezes controversa, abordou uma ampla gama de 
temas, mas talvez nenhum tenha sido tão central e pers-
picaz quanto sua crítica ao cristianismo. Neste trabalho, 
exploraremos as ideias e a visão singular de Nietzsche so-
bre a religião cristã, ressaltando sua importância no con-
texto da filosofia e da cultura.

Nietzsche nasceu em 1844, na pequena cidade de 
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Röcken, na Alemanha, e desde cedo demonstrou uma no-
tável aptidão para a filosofia e a literatura. Suas obras, 
como Assim Falou Zaratustra, Além do Bem e do Mal e 
Genealogia da Moral, são marcadas por uma linguagem 
poética e filosofia perspicaz, que frequentemente desa-
fiaram as crenças e valores tradicionais de sua época. Sua 
vida foi marcada por lutas pessoais, incluindo problemas 
de saúde e isolamento social, mas essas experiências mol-
daram sua abordagem única à filosofia.

Nietzsche tem no cristianismo uma força cultural e 

moral que mina a vitalidade e a criatividade humana. Ele 
argumenta que a religião cristã, com sua ênfase na com-
paixão, na humildade e na moralidade de rebanho, enfra-
quece o indivíduo e promove a mediocridade. Nietzsche 
cunhou a famosa expressão “a moral dos escravos” para 
descrever o sistema moral cristão, que ele acreditava ter 
surgido como uma reação dos fracos contra os fortes.

Neste trabalho, examinaremos alguns pontos da crí-
tica de Nietzsche ao cristianismo, explorando conceitos-
-chave como a “moralidade do ressentimento” e o “niilis-
mo”. Além disso, consideraremos como esse pensamento 
influenciou a visão do “Übermensch” ou “Super-homem”, 
um conceito central em sua filosofia.

À medida que avançamos nesta análise crítica da visão 
de Nietzsche sobre a tradição cristã, será importante en-
tender como sua obra ressoa na contemporaneidade, visto 
que suas ideias continuam a desafiar e inspirar pensadores, 
filósofos e estudiosos. A influência duradoura de Nietzsche 
na filosofia e na cultura moderna é evidente, tornando-o 
uma figura de estudo indispensável para quem busca com-
preender as complexidades do pensamento humano e sua 
relação com sistemas de crenças e valores arraigados.

1. O Sofrimento e a Metafísica dos Valores Niilistas 

Para Nietzsche, o cristão é um sofredor por natureza, 
que padece de suas desventuras de forma mais variada 
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possível e, consequentemente, ressente-se da exuberân-
cia da vida, do esbanjamento e da vitalidade, uma vez que 
as coisas mundanas são vistas por ele como um “mal”. E, 
nesse contexto, o cristão justifica seu sofrimento através 
da criação de um Deus vingativo para, a partir dele, mas-
carar sua dor, concebendo as tribulações da vida como um 
castigo divino, a fim de redimi-lo e purificá-lo do pecado, 
além de capacitá-lo para melhor resistir à tentação do mal. 

Um dos maiores sintomas de fraqueza é a ânsia de 
sofrer, na ilusão de se tornar melhor e mais perfeito. A 
negação de si leva o cristão ao desprezo do corpo e dos 
prazeres como modo mais fácil de evitar a dor, deposi-
tando sua confiança na salvação e vida eterna, chamando 
essa atitude de “virtude” (Santos, 2001). 

Para Nietzsche, a característica decadente da moral 
cristã está no desejo de “beatitude eterna”, ou seja, suas 
virtudes visam como recompensa uma vida de perfeição 
e gozo além-mundo. Sua fé é ambiciosa, visa a utilidade 
na garantia dessa graça, produzindo um tipo de anestesia 
propiciadora de “bem-estar” aos adeptos. Nesse sentido, 
a fé cristã funciona como sedativo para os desanimados 
e os sofredores e que, por esse motivo, necessitam do 
amor e do perdão de Deus. Nietzsche refere-se a esse 
Deus como a divindade dos pobres, dos doentes e dos 
pecadores, cujos predicados eliminam a condição de uma 
vida plena. Santos assim salienta:  

Segundo Nietzsche, os valores dessa concepção cristã 
têm uma dupla utilidade para os fracos e dependentes: 
servem para abrandar as misérias e preveni-los quan-
to às suas últimas consequências (niilismo); e consti-
tuem um valioso instrumento de luta contra os fortes. 
A energia, a impulsão que gera essa luta provém de 
um maligno ressentimento, pois a rebelião escrava da 
moral tem seu início efetivo “quando o próprio ressen-
timento se torna criador e gera valores”. Aí tem ori-
gem a formação do imenso contraste entre “moral do 
senhor” e “moral do escravo”. Uma afirmativa, nobre, 
e outra essencialmente decadente, fruto desse mesmo 
ressentimento envenenador (Santos, 2001, p. 31). 



Especiaria: Cadernos de Ciências Humanas, v. 21, ano 2024 | ISSNe: 2675-5432 6

Raike Barone Costa Santos • Antônio Marcos Borges de Oliveira • Roberto Sávio Rosa
O Sofrimento e a Metafísica dos Valores Niilistas: Deus Está Morto (?)

Na divisão entre “moral do senhor” e “moral do es-
cravo”, além da acentuação das características, do en-
fraquecimento e do crescimento dos processos culturais 
da humanidade, Nietzsche nos fornece outras indica-
ções no que diz respeito à natureza e meta da moral 
cristã. Ele toma como ponto de partida a disparidade 
dos conceitos de “bem” e “mal”, que nada são além de 
sinônimos para “nobre” e “desprezível”, caracterizando 
como bom tudo o que se refere ao estilo de vida dos 
nobres na antiguidade. 

O filósofo conceitua a “moral dos escravos” como 
algo que repousa em um tipo de egoísmo mesquinho dos 
que nada tem. Ela não é capaz de nenhuma atitude eno-
brecedora, mas atenta sempre para algo que possa usur-
par e, ainda mais, empobrecer. Tal egoísmo difere comple-
tamente das características de uma alma nobre, movida 
por uma justiça própria, “fundamentada na lei primordial 
do estado natural das coisas — na certeza de que, diante 
da nobreza de determinados seres, outros seres natural-
mente se esforçam por reverenciá-los e até mesmo por 
eles sacrificarem-se” (Santos, 2001, p. 32).

Entretanto, o egoísmo, condenado pela visão altru-
ísta, é um sintoma do empobrecimento do mundo, con-
sequência do grande sofrimento que atinge todos os fra-
cos. Isso porque, na relação entre “bem e mal”, o mal re-
presenta tudo o que causa medo, seja ele o mais forte, o 
dominador ou o vizinho; e o bem é tudo o que se mostra 
inofensivo, todo aquele que ajuda e ama os compassivos. 
Nesse contexto, o medo é considerado uma das forças 
mais potentes a serviço do egoísmo amesquinhador das 
virtudes cristãs, pois virtude é para os cristãos o que os 
torna tranquilos e mansos; com isso transformam o lobo 
em cão e o próprio humano no melhor animal doméstico 
do próprio humano (Nietzsche, 1999). 

Na fé cristã, do ponto de vista genealógico, o 
medo se manifesta de formas variadas, está pre-
sente tanto na fé decadente como no rebanho e no 
escravo:  
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Segue-se daí a fraqueza dos decadentes diante da dor, 
pois já não a suportam mais; do escravo que teme a 
tudo e a todos os que o oprimem, ressentindo-se de 
seu senhor e temendo seu próprio temor; do rebanho 
que zela pela conservação da comunidade e pelo seu 
bem-estar geral, temendo qualquer comportamento 
exuberante de vitalidade que lhe represente uma ame-
aça externa. E, quando já nada mais o ameaça na ex-
terioridade, o rebanho cuida para que nenhum agente 
interno se manifeste, pois todo critério de avaliação 
admitido nessa perspectiva tem sua meta definida. 
Embora a utilidade prevaleça nos juízos de valores 
morais, é nessa consciência de rebanho que o escra-
vo é dominado em prol da preservação do Estado, da 
Igreja, da fé, da cultura etc. (Santos, 2001, p. 32 – 33). 

Da perspectiva genealógica, os valores cristãos são 
calcados na decadência, o que reafirma sua tendência ao 
nada, ao niilismo. No primeiro momento, o cristianismo 
não segue uma orientação necessariamente niilista, mas 
ganha esse aspecto quando se associa à mediocridade, 
na qual deposita suas raízes e cultiva a decadência, o ins-
tinto de rebanho e a moral de escravos. 

Segundo Nietzsche, decorre da moral de escravos 
algo inevitável: a necessidade de valores doentios, como 
consequência de causas que nada tem a ver com a razão. 
Mas são símbolos do declínio de uma inversão de parâme-
tros, caracterizada na institucionalização do cristianismo. 
Com o advento do Deus cristão, elemento detentor das 
forças originárias e da verdade, essa institucionalização se 
tornou um valor necessário e inevitável, ocorrendo o ganho 
da mesquinhez moral sobre a afirmação da vida. Aí está a 
crueldade histórica fornecida pelo cristianismo, o niilismo. 

1.1 Niilismo e Vontade de Poder

O niilismo é um dos conceitos centrais da filosofia 
nietzschiana, podendo ser considerado um dos temas 
centrais da obra Assim Falava Zaratustra, e na compilação 
de aforismos em Vontade de Poder. Há um duplo sentido 
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na palavra “niilismo”, em sentido estrito, significa “niilismo 
europeu”. Trata-se de um estado de espírito da Europa às 
portas do século XX, ou seja, o sentimento de que nada 
tem sentido objetivo, significa que os valores, antes tidos 
como norteadores e supremos, desvalorizaram-se. Em 
sentido amplo, niilismo é o nome para a cultura geral, em 
especial a ocidental. A cultura ocidental baseia-se no es-
tabelecimento de “valores supremos”, o bom e a verdade 
em si (Machado, 1997). 

O niilismo significa, portanto, o nada como valor as-
sumido. Para a filosofia nietzschiana, o problema ocorre 
porque, quando o mundo suprassensível perde seu valor 
e torna-se uma ficção, o mundo inferior também o perde. 
Quando a vida nesta terra deixa de ser considerada um tes-
te, uma provação para alcançar a felicidade na vida após a 
morte e se torna uma existência transitória, o pouco valor 
que a vida tem acaba por desaparecer. Desta forma, o nii-
lismo, ou seja, a concepção que o ente como um todo não 
tem sentido, a convicção de que nada faz sentido, é apenas 
a consequência de eras de desvalorização da realidade.

No sentido mais corrente, o niilismo não significa 
uma vontade, mas uma antirreação. Reage-se contra o 
mundo suprassensível e contra os valores superiores, ne-
gando-lhes qualquer existência, recusando qualquer va-
lidade. Não há mais desvalorização da vida em nome de 
valores superiores, e sim a desvalorização dos próprios 
valores superiores (Deleuze, 1976). 

Nietzsche demonstra como o cristianismo, ao longo 
da história ocidental, contribuiu para a disseminação de 
valores niilistas, e como se dá a sua instauração a partir 
de três elementos: ressentimento, má consciência e ideal 
ascético (Santos, 2001). O ideal ascético esteve presente 
tanto na má consciência quanto no ressentimento, pois, é 
a partir desse ideal que o ressentimento é redirecionado, 
substituindo-o pela consciência. Não são tipos humanos 
diferentes que estão na base do ressentimento e da má 
consciência, mas é o mesmo tipo de “moral de escravos” 
que está presente em ambos. 
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Ainda, o niilismo é entendido como a história dos 
valores, não constituindo propriamente a causa do declí-
nio, mas essencialmente a lógica que constitui esse mo-
vimento que lidera a humanidade a mais de dois mil anos 
(Giacoia, 1997).

É por meio da genealogia que Nietzsche visa escla-
recer o sentido do processo niilista, que ele designa como 
“história efetiva”. Uma história escrita continuamente sem 
causa final, sem Deus, sem recompensa após a morte, 
mas somente o movimento de devir histórico. Nietzsche 
compreende a história como algo além das especulações 
teológicas, apenas como um desenvolvimento no jogo da 
dominação, em meio a um embate entre forças que lutam 
entre si e reagem contra seu próprio enfraquecimento, 
sem conceber nenhuma verdade única ou valores meta-
físicos. Ele cogita introduzir o devir em tudo o que é tido 
como lei imutável e paradigma da história teológica. 

Nietzsche desenvolve sua crítica à moral cristã na 
perspectiva dos valores, entendendo-a como sistemas de 
engendramento de valores movido pelo que é a Vontade 
de Poder. Nessa perspectiva, o Poder consiste na integri-
dade da Vontade a si mesma, na afirmação múltipla e plu-
ralista, fonte de criação de novas possibilidades. A Vonta-
de de Poder, para Nietzsche, deve ser entendida como um 
princípio dinâmico fundamental, ou seja, uma tendência 
ao desenvolvimento, à expansão e à articulação que nun-
ca pode parar e que se encontra no mundo natural, quer 
no âmbito orgânico, quer no âmbito inorgânico, ou ainda, 
pode caracterizar um jogo de forças: 

A vontade de poder para Nietzsche consiste num 
“mar de forças”, num “jogo de forças”, num confronto 
de impulsos em jogo, em configurações sempre no-
vas. A imagem do caleidoscópio também nos aproxi-
ma da noção de Vontade de Poder. Não é uma subs-
tância, um substrato que traz embaixo um jogo de 
forças. Não é possível dissociar as forças da vontade 
de poder; ela é o jogo total de forças, não um subs-
trato que preexiste; é a efetivação de forças (Santos, 
2001, p. 36).
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É justamente na manifestação da vontade de poder 
que são estabelecidos todos os valores, e é a partir dela 
que se originam os preconceitos morais que levam à culpa 
e à má consciência. É através desta noção de vontade de 
poder, dessa flutuação de forças, que Nietzsche encontra o 
fio condutor de suas investigações. Esses valores estão im-
pressos nas relações mais primitivas que se dão entre cre-
dor e devedor, na justiça, no castigo, na consciência. Isso 
porque a vontade de poder pode se manifestar tanto na 
vontade do senhor como na do escravo (Nietzsche, 1998). 

O Deus cristão, Uno e Onipotente, está na base da 
moral religiosa, cultivando a culpa, a condenação e o res-
sentimento, elevando a alma para além das coisas mun-
danas e desprezando o corpo, substituindo o prazer pela 
intensificação da dor, a justiça pela vingança, as virtudes 
pela mediocridade. A postulação de uma divindade que 
garante a existência de um mundo “ideal” em oposição 
à terra tem sido a “maldição sobre a realidade”, e atra-
vés dela a humanidade tornou-se mendaz e falsa até os 
seus instintos mais básicos, a ponto de assimilar valores 
inversos aos únicos que garantiriam seu florescimento e 
ao direito ao futuro. 

Nietzsche afirma que a vontade de poder gerou os 
valores morais, como se esse tremendo fluxo de forças 
pudesse gerar manifestações tão reativas no seio da pró-
pria vida. Ele tem em vista equacionar essa indagação 
assinalando três forças propulsoras dos valores morais: 
instinto de rebanho, instinto de sofrimento e instinto de 
mediocridade, em oposição aos impulsos nobres e extra-
ordinários (Santos, 2001).

Mesmo a moralidade dos costumes, responsável 
pela dominação do ser humano, é viabilizada através des-
se instinto gregário, que faz com que se torne perigoso 
e imoral tudo aquilo que abala ou foge do modelo. Esta 
tendência estabelece valores imutáveis e coloca como 
padrão a sua própria mediocridade, de modo a edificar 
uma moral estática e normalizadora, para que toda a con-
dição da existência seja suprimida através do julgamento 
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moral.  E no que concerne às práticas das virtudes da be-
nevolência, compaixão e modéstia, os animais de rebanho 
não diferem entre si, pois essas virtudes praticadas mes-
quinhamente não lhe atribuem nenhuma autenticidade, 
antes excluem-lhe toda a individualidade. 

Com efeito, a noção de rebanho associa-se ao pro-
cesso de decadência, já que não é em si o sujeito do enfra-
quecimento, mas se contamina pela decadência ao criar 
para si metas que vão além da humanidade do indivíduo. 
Todos os doentes buscam instintivamente organizar-se 
em rebanho (Nietzsche, 1998). 

A vontade de poder que deu lugar a configurações 
reativas, como as da moral cristã também geram rela-
ções de poder fortes. É necessário compreender que a 
análise nietzschiana da moral, da religião e da cultura 
ocidental está presente no crivo da vontade de potên-
cia, ou da vida, noções que equivalem em supl.Q a fi-
losofia. É importante aprofundar o sentido mais amplo 
dessa noção de vontade de poder que permite avaliar 
vários produtos da cultura. Nietzsche pretende, para 
além do pensamento metafísico, que sustentou a pre-
sença de um substrato, um princípio que seja inteligível, 
um fundamento do mundo. Ele pretende detectar a  for-
ma imanente e fluida do “devir” (Santos, 2001). Porém, 
seu pensamento parece ser demasiado auspicioso, pois, 
como é possível conceber a realidade sem vinculá-la a 
uma “essência” metafísica? 

Nietzsche considera a vontade de potência não como 
um substrato, ou essência da realidade, mas como o pró-
prio jogo de aparência das coisas, da dinâmica, do confron-
to de poderes que perfaz o mundo. A vontade de poder, 
um mar de forças em constante contradição, em perma-
nente confronto, ela exprime uma unidade plural de forças 
que configuram o jogo do mundo (Barrenechea, 2000). 

Todas as configurações de forças, desde as ativas, do 
aristocrata, do forte, do nobre, até as reativas do sacerdo-
te e do fraco, provêm do mesmo devir da vontade de po-
der. Não existia uma dicotomia de princípios explicativos; 
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o embate, ou seja, a ação e a reação dependem das confi-
gurações de forças. Desta forma, o fato de uma das partes 
ser fraca e a outra forte não tem origem em um destino 
metafísico ou teológico, mas da contingência do encontro 
de forças. Assim, o fraco, mesmo sendo obediente, sem-
pre tende a vencer e dominar o outro mais fraco. “Onde 
encontrei seres vivos, encontrei vontade de poder; e ainda 
na vontade do servente encontrei a vontade de ser se-
nhor” (Nietzsche, 2011, p. 100). 

1.2 Castigo e Má Consciência 

O instinto de rebanho não é propriamente uma cria-
ção do cristianismo, ele ocorre de forma biológica e fisio-
lógica4. Todavia, ele foi valorizado na doutrina cristã atra-
vés da proclamação da “igualdade perante Deus”. Com 
efeito, o cristianismo obteve êxito global através da pro-
pagação de ideias extremamente úteis à moralidade dos 
costumes, visto que a moral cristã teve por objetivo a uti-
lidade gregária, caracterizada pelo enfraquecimento, pelo 
sentimento depressivo de medo, que aciona o processo 
de decadência. Nesse processo, segundo Nietzsche, de-
senvolvem-se a má consciência e a culpa. 

A análise dos conceitos fundamentais originários que 
deram início ao processo civilizatório deixa perceptível, 
através do conceito de consciência, isto é, enquanto instru-
mento de distinção moral e faculdade de distinguir ações 
morais, uma necessidade do homem de criar para si uma 
memória através da instrumentalização da dor. Quando 
essa necessidade aparece, desenvolvem-se diversos meca-
nismos de crueldade, pois, de fato, todas as religiões são, 
em seu âmago, sistemas de crueldade (Nietzsche, 1998). 

4 Os seres humanos, no decorrer da história, sempre tiveram a tendên-
cia de se juntar em grupos, podemos ver isso na nossa origem com 
os humanos pré-históricos e no nosso modo de organização atual 
por meio das grandes sociedades.
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É interessante destacar que, no paganismo, o méto-
do de culto era o sacrifício, o qual se realizava com gran-
de respeito e veneração. Sobre isso Santos afirma: 

Nos cultos greco-romanos, o termo “sacrifício” impli-
cava sempre um festim. Tanto assim que os sacrifícios 
eram seguidos por uma refeição, em que se comia a 
vítima imolada depois de cozê-la no altar. Aos partici-
pantes e espectadores se oferecia a vítima, e aos deu-
ses, a fumaça. A vítima, o templo e o sacrifício compu-
nham um único ritual movido pelo que constituía uma 
lei do sacrifício (Santos, 2001, p. 41).

Enquanto se fortalece a memória, mais brandas se 
tornam as leis e os sistemas penais, e mais regrados se 
tornam os convívios sociais e religiosos. Assim, os sacri-
fícios comuns na Idade Média, e ainda na Idade Moderna, 
serviram para fixar na memória alguns aspectos da von-
tade, para instituir a razão soberana em função dos afetos 
sob o mecanismo da dor. Sendo assim, todo o poder, que 
na ocasião do suplício era exercido sobre o corpo, tinha 
a finalidade de suscitar outro aspecto do caráter domina-
dor, que não implicava no corpo em si, mas na alma.  

Com efeito, todas as pressões e torturas que os hu-
manos irrefletidamente sofreram para controlarem-se, 
para gerir uma memória, resultaram na supressão dos im-
pulsos, os instintos se voltaram para dentro. A alma de-
corre de uma brutal interiorização do homem, de modo 
que todos os instintos que não se exteriorizam se voltam 
para dentro, isso pode ser denominado de “interioriza-
ção do homem”, é assim que no homem cresce aquilo 
que será chamado de “alma”, todo o mundo interior foi 
se expandindo e se estendendo, ganhando profundidade, 
altura e largura, na medida que o homem foi inibindo sua 
descarga para fora (Nietzsche, 1998). 

A alma, no pensamento de Nietzsche, é entendida 
sobre um prisma genealógico, ela apresenta uma realida-
de histórica divergente da visão do cristianismo. A alma 
não nasce culpada e merecedora de castigo, tampouco 
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é uma ilusão religiosa. Ela existe enquanto realidade pro-
duzida no interior da existência humana, não é uma subs-
tância, mas um lugar, um elemento aprisionador do corpo 
sobre o qual se construíram sistemas de valoração moral, 
de modo que os sofrimentos e os suplícios só são apazi-
guados quando também o domínio sobre o corpo e suas 
potencialidades e instintos se enfraquece e se normaliza. 

Por esse motivo, Nietzsche condena o entendimento 
que concebe a origem do “sentimento de justiça” na lógi-
ca segundo a qual o acusado poderia ter agido de outra 
maneira. Outrora, o castigo ao devedor não era exercido 
por equivalência entre o devedor e o seu ato, mas por 
uma compensação, uma satisfação própria dos credores 
em infligir dor aos devedores. A justiça, nesse entendi-
mento, não passava de uma concordância entre os pode-
rosos, um direito dos senhores. 

Nietzsche refere-se ao pensamento grego de justiça 
como o fundamento de uma ordem política, como a força 
de um ordenamento social que visa desvelar a dinâmica 
criadora das diferenças e dos intercâmbios sociais, dife-
rente do nosso entendimento de uma experiência jurídica 
que faz do direito um compêndio de decisões morais do 
comando do Estado, que estabelece o que deve ser obe-
decido (Santos, 2001). 

Foi a partir desse desdobramento jurídico que de-
senvolveu a passividade moral em detrimento do poder 
ativo dos senhores, criando um ressentimento que passou 
a vigorar e criar valores, sacralizando a justiça sob o as-
pecto da vingança e dando ao castigo sua finalidade mais 
popular, a de incitar, por meio de um compromisso mate-
rial, desde as relações mais primitivas entre credor e de-
vedor, que se intensificaram com as relações predatórias 
das navegações e do comércio, até produzir o sentimento 
de culpa, a má consciência. Assim, Nietzsche considera a 
má consciência o sentimento de dívida moral que surge 
da noção de dívida econômica. 

O castigo passou a ser administrado como punição 
ao devedor como meio de fixação na memória, intensi-
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ficando o medo e sublimando o sofrimento do corpo e 
da alma, ou seja, o castigo tornou-se em instrumento de 
domesticação do ser humano. Com efeito, foi durante a 
institucionalização do castigo enquanto projeto educa-
cional, com vigência circunscrita aos limites de abrangên-
cia da religiosidade, elaborado e comandado pela Igreja 
cristã, que este tomou as rédeas dos costumes, domando 
o homem e seus instintos. A partir daí, o sentido de casti-
go se transformou radicalmente, ele passou a implicar em 
uma moral de culpa. A institucionalização da razão, das 
paixões e a normalização da cultura religiosa, viabilizada 
por leis que administravam e nivelavam o castigo, aco-
vardaram o homem, tornando-o inimigo de seus próprios 
instintos. Vítima da má consciência, tornou-se ressentido, 
pregador da morte e desprezador do corpo. 

Invertendo o sentido da dor e do castigo que, de ex-
citações comuns e cotidianas, transformaram-se em sen-
timentos cruéis para com a vida, o cristianismo declarou a 
morte aos povos. Sendo assim, Nietzsche reconhece a má 
consciência como instrumento tiranizador dos costumes 
humanos. Esse instrumento, resultado do aniquilamento 
dos instintos humanos, alastra-se como um parasita da ra-
zão, visando o desprezo do corpo e o regozijo da alma, 
deturpando a identidade dos povos e caluniando toda di-
versidade e mudança em nome da passividade sacerdotal. 

A má consciência, enquanto interiorização dos ins-
tintos, teve que ser instaurada de forma violenta, trans-
formando radicalmente as condições do “bicho homem”, 
criando uma “alma animal” voltada contra si mesma (Niet-
zsche, 1998). 

Ao pregar a crença na vida futura, transverteu-se o 
sentido do castigo, a guerra e o acaso em explicação para 
a culpa que deturpa e suprime o sentido da vida terrena. 
O cristianismo utilizou-se do castigo como vingança, para 
restringir o homem a sua consciência e estabelecer uma 
dívida impagável perante Deus, o credor onipotente, que 
a todos vigia e ameaça. Interpretações errôneas acerca 
dos instintos macularam-nos, e toda a humanidade pas-
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sou a estar em dívida com Deus, o sacrifício de seu filho 
por amor à humanidade estabeleceu um grande débito 
entre o humano e o divino. 

O cristianismo, enquanto forma de geração constan-
te de novos sofrimentos, faz com que o rebanho sofra não 
apenas de suas fraquezas, mas das dores do sentimento 
de culpa.  Esse sentimento tem origem na noção material 
da dívida que repousa na relação entre credor e devedor. 
Para Nietzsche, essa comoção transformou-se em culpa 
graças à interpretação moral dos padres ascéticos, pois 
esse sentimento é em si mesmo amoral (Santos, 2001). 

 A má consciência aparece como um constrangimen-
to que impede a liberação dos instintos inerentes à raça 
humana. Com efeito, os instintos de crueldade, impedidos 
de exteriorizar-se, voltam-se para dentro, por conseguin-
te, acarretam uma mutação perigosa: a interiorização do 
homem, a agressão a si fundamentada na condição de de-
vedor, no enfraquecimento de seu caráter perante Deus. 

2. Deus está morto (?)

A base da crítica Nietzschiana à estrutura religiosa 
vem da percepção de que seu sistema depende da nega-
ção da vida terrena. Desta estrutura nasce uma cisão da 
realidade em um mundo material e outro suprassensível, 
onde Deus é a peça principal. Por esse motivo, a morte 
de Deus é um evento necessário para pôr fim ao mundo 
metafísico do cristianismo. Retirando a divindade do pilar 
principal que sustenta o mundo, a sua morte representa 
o esfacelamento de toda a estrutura. Desta forma, toda a 
concepção dualista forjada pela religião cristã e sua ideia 
de Deus como sustentáculo da realidade vem abaixo. A 
morte de Deus é o universo perdendo seu centro e se 
fragmentando. 

O evento significa mais do que simplesmente fazer 
guerra ao Deus cristão, é colocar fim a tudo o que está 
atrelado a ele. Por meio dessa concepção, Nietzsche ataca 
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a artéria central do cristianismo e consegue pôr fim à visão 
metafísica do mundo dual, no qual enxergava todo male-
fício para o ser humano. Sendo assim, é na concepção do 
colapso do mundo metafísico dual que a morte de Deus 
deve ser entendida: 

Nesta perspectiva, a Morte de Deus pode ser consi-
derada expressão final de um movimento presente na 
história do pensamento conhecido como metafísica. 
De maneira simplificada, a Morte de Deus é uma sen-
tença crepuscular de um movimento que levado ao 
seu limite chegou ao fim. Morte de Deus é a morte da 
metafísica (Grunewald, 2016, p. 282). 

A morte de Deus não deve ser interpretada como 
ateísmo, caso contrário Nietzsche só estaria reafirmando 
a estrutura metafísica. Entender esse fenômeno enquanto 
confirmação da não existência divina ainda é pressupor o 
absoluto. Teísmo como a expressão da existência de Deus 
e ateísmo como a expressão da não existência são duas 
faces da mesma visão de mundo (Alves, 1972). 

Uma vez que o filósofo deseja se livrar do conceito 
do divino como fundamento da realidade, mas que se en-
contra fora dela, seu pensamento sobre a morte de Deus 
não pode ser entendido de outro modo senão pela pers-
pectiva do fim da metafísica. Ele deseja eliminar a con-
cepção dual da realidade, por esse motivo investe contra 
o Deus cristão, mas o evento pode ser visto de forma mui-
to mais ampla, como o fim de uma significação da realida-
de que é nociva à vida. Com efeito, a proposta de Nietzs-
che é a promoção de uma visão da realidade que afirme 
a vida em contraposição ao modelo metafísico, e é só por 
meio da morte de Deus que o filósofo pode alcançar seu 
objetivo. 

O evento não é meramente uma expressão metafó-
rica ou uma declaração do ateísmo de Nietzsche. Ele con-
diciona um pressuposto histórico que motiva as reflexões 
críticas de toda a sua filosofia. É o diagnóstico da ausên-
cia total da divindade no pensamento e nos hábitos do 



Especiaria: Cadernos de Ciências Humanas, v. 21, ano 2024 | ISSNe: 2675-5432 18

Raike Barone Costa Santos • Antônio Marcos Borges de Oliveira • Roberto Sávio Rosa
O Sofrimento e a Metafísica dos Valores Niilistas: Deus Está Morto (?)

Ocidente moderno. É, por assim dizer, a constatação do 
maior acontecimento recente: a desvalorização dos valo-
res supremos (Machado, 1997). É no pensamento nietzs-
chiano da morte de Deus que surge o diagnóstico do fu-
turo do Ocidente, que conduz a Europa ao esgotamento, 
à falta de sentido e fundamento. 

O conceito nietzschiano de niilismo é relativo ao cris-
tianismo, portanto, a história ocidental, em seu movimen-
to decadente, orientou o curso da religião, da moral e da 
metafísica.  Por esse motivo, o advento mais importante 
da história desse niilismo é a morte de Deus, culminando 
na desmistificação da fé cristã. 

Nietzsche anuncia sua famosa sentença “Deus está 
Morto” na obra A Gaia Ciência e posteriormente em Assim 
Falava Zaratustra. Essa afirmação refere-se ao Deus cris-
tão, à metafísica e ao idealismo, que caiu em descrédito, 
um Deus que moveu a história ocidental, propagando sua 
vontade através do ascetismo sacerdotal, que acentuou 
o processo niilista em suas diferentes formas. Essa divin-
dade que rejeita o plano terreno trouxe as expectativas 
da humanidade para uma recompensa suprassensível, um 
universo transcendente, que se tornou o centro de todas 
as atividades humanas. Uma vez que esse mundo cai em 
descrédito e Deus desaparece, a humanidade fica sem 
apoio, sem metas e sem rumo. “Essa necrológica signifi-
ca o esvaziamento das expectativas escatológicas surgi-
das com o platonismo e com o judaísmo e o cristianismo” 
(Santos, 2001, p. 61).

Como já foi dito, Nietzsche propõe a ideia da morte 
de Deus, inicialmente, em A Gaia Ciência, na boca de um 
louco apresentado, no aforismo 125. Ele acende uma lan-
terna no meio da praça da cidade, em plena luz do dia, 
e grita: “Procuro Deus! Procuro Deus!”; como ali havia 
muitos dos que não acreditavam em Deus, sua ação pro-
vocou risos. “Ele se perdeu?” Gritou um, “Ele está perdi-
do como uma criança?”, gritavam e riam todos. Porém, o 
louco saltou no meio deles e transpassou-os com o olhar, 
dizendo: 
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Para onde foi Deus? – exclamou- eu é que vou lhes 
dizer: nós o matamos, vocês e eu, nós somos seus 
assassinos! Mas como fizemos isso? Como podemos 
esvaziar o mar? Quem nos deu uma esponja para apa-
gar o horizonte? Que fizemos quando desprendemos 
esta terra da corrente que a liga ao sol? Para onde vai 
agora? Para onde vamos nós? Longe de todos os sóis? 
Estamos incessantemente caindo? Para adiante, para 
trás, par o lado, para todos os lados, haverá inda um 
em cima e um em baixo? (...) Deus morreu, Deus con-
tinua morto, e fomos nós que o matamos. Como ha-
vemos de consolarmo-nos? Nós, assassinos entre os 
assassinos. O que o mundo possuía de mais sagrado e 
de mais poderoso até hoje sangrou sob nosso punhal 
– quem nos lavará desse sangue? (Nietzsche, 2006, p. 
125). 

O louco irá refletir sobre a magnitude impressio-
nante deste evento. Ele, enquanto arauto da necrologia 
divina, percebe que, após essa constatação, muitos de-
sabamentos e cataclismas acontecerão. Todavia, a hu-
manidade ainda não é capaz de perceber a ruptura com 
aquilo que deu fundamento a todos os seus valores. O 
homem sem a divindade fica sem chão, tudo perde seu 
sentido, não existe mais horizonte, todos os parâmetros 
periclitaram. Porém, a notícia da morte de Deus é ainda 
prematura, a humanidade ainda não é capaz de lidar com 
os efeitos de tamanha perca.

Esse evento é a constatação de que a fé cristã dei-
xou de ter sentido, é a evidência que a fé, que servia de 
base para a moral do cristianismo, encontra-se minada, e 
a consciência de que o princípio que permitiu ao homem 
ocidental fundar suas bases desapareceu. A morte de 
Deus é o fato de que o mundo metafísico e supersensível 
foi desvalorizado, perdeu seu poder eficiente. Afirmar a 
sentença “Deus Morreu” é, ao mesmo tempo, admitir que 
os humanos o mataram. 

Aos culpados (assassinos) da “morte de Deus” é atri-
buída uma tradição, sem que dela se assegure ou te-
nha consciência. A destruição da tradição judeu-cristã 
terá muitas consequências ainda, mas foi o homem o 
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responsável por esse aniquilamento suicida. O homem 
mesmo padecerá a carência de referencial divino; o 
vácuo do sem sentido, a espreita do nada fará do ho-
mem a vítima e o culpado, de forma simultânea (San-
tos, 2001, p. 64). 

Sendo assim, podemos observar que a tradição cris-
tã gerou o ateísmo, ou seja, concluiu o assassinato de 
Deus dentro da mente do ser humano. O modelo de divin-
dade propagada pelo cristianismo foi, por vários séculos, 
o modelo e o sentido do mundo. Como consequência de 
sua morte, o mundo e o homem ficaram desprovidos de 
significado. 

 Nietzsche compreendeu que a crítica à modernida-
de remonta ao nascimento da metafísica e do cristianismo 
e sua superação, e não ao positivismo moderno (MACHA-
DO, 1997). Outrossim, o niilismo, anunciado pela fórmula 
da morte de Deus, não é o início de um processo, mas uma 
metamorfose de uma ruptura, no sentido de que o evento 
provém de algo ainda mais fundamental: o nascimento 
de Deus.  A partir daí, faz-se necessário, para entender a 
morte de Deus, levar em consideração seu nascimento e 
origem, além de pensar o niilismo, entendido enquanto 
desvalorização dos valores, para cogitá-lo enquanto des-
valorização da vida em detrimento de valores supremos.

2.1 Super-Homem e Moral Cristã 

Nietzsche trata o niilismo como um processo ligado 
à desvalorização de todos os valores. Não o pensa apenas 
em relação aos valores antigos, mas como uma transição 
para uma reavaliação que deve ser realizada desde o prin-
cípio de toda a avaliação (Santos, 2001). Deste modo, é 
dentro, e não fora, da lógica do niilismo e nas etapas de 
transição entre as modalidades de niilismo (negativo, re-
ativo e ativo) que devem ser revisados todos os valores. 

O pensamento reavaliado tem sua base na vontade 
de poder. Ele é seu objeto de crítica e superação, traçan-
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do historicamente um curso temporal, mas que ainda está 
sujeito à ambiguidade, visto que ele não é propriamente a 
causa da decadência dos valores, ele é sua lógica intrínse-
ca. Nietzsche encontra sua causa na moralidade dos valo-
res e nas ideias ascéticas de verdade, bondade, pobreza, 
fraqueza e em todos os valores universais da moral cristã. 

A morte de Deus reclama a superação do cristão 
no sentido ascético ao qual ele foi concebido. Heidegger 
(2000) nomeia esse pensamento de niilismo clássico, o 
que implica na derrocada de toda a ordem antiga, referin-
do-se ao tempo em que o cristianismo perde toda a sua 
consistência. Esse momento é decisivo para o futuro da 
humanidade, pois pavimenta o cenário para o nascimento 
do Super-homem, aquele que superará as oposições ter-
restres do sensível e espiritual, do corpo e da alma e vai 
além da concepção religiosa de além-mundo, voltando-se 
para a vida terrena. Nesse sentido, o Super-homem é a su-
peração do humano antigo e de suas crenças decadentes.

A noção de Super-homem é uma das mais contro-
versas no pensamento nietzschiano. Nietzsche percebeu 
que essa imagem poderia suscitar decorrências interpre-
tativas condicionadas à subjetividade receptiva e detur-
pações, a tal ponto de perder totalmente o seu sentido 
originário, se for contextualizada de um ponto de vista 
distante de sua filosofia. Assim, a figura do Super-homem 
poderia, por exemplo, ser associada a uma concepção 
evolucionista, de forma como foi entendido Darwin. O fi-
lósofo recusa tal hipótese, ele também questiona a visão 
do Super-homem como uma espécie de elevação espiri-
tual, ou uma espécie de “santo” ou “herói”. No Ecce Homo 
ele apresenta sua recusa a deturpação dessa figura: 

 A palavra “super-homem”, para designação de um 
tipo que vingou superiormente, em oposição a ho-
mens “modernos”, a homens “bons”, a cristãos e ou-
tros niilistas — palavra que na boca de um Zaratustra, 
o aniquilador da moral, dá o que pensar — foi entendi-
da em quase toda parte, com total inocência, no sen-
tido daqueles valores cuja antítese foi manifesta na fi-
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gura de Zaratustra: quer dizer, como tipo “idealista” de 
uma mais alta espécie de homem, meio “santo”, meio 
“gênio”... Uma outra raça de gado erudito acusou-me 
por isso de darwinismo. Reconheceu-se nisso até mes-
mo o “culto do herói”, por mim tão desdenhosamente 
rejeitado (Nietzsche, 1995, p. 59).

A figura do Super-homem nada tem  a ver com da-
rwinismo, evolucionismo, idealismo, louvor ao herói ou 
qualquer outro tipo de apropriação. O Super-homem é 
aquele que, após a derrocada dos ídolos, pode se manter 
fiel à terra e pode afirmar a vida em todo o seu potencial, 
com todos os seus reveses e alegrias, para além da dor e 
múltiplas precariedades da vida. Ele é o criador de valores, 
é o afirmador da existência e de sua totalidade, em todas 
as nuances, e faz da fórmula amor fati5 a sua lei (Santos, 
2001). Todos os aspectos da existência devem ser afirma-
dos e experienciados, não existe nenhuma transformação 
que deva ser rejeitada. Esta fidelidade ao devir permite-
-lhe criar continuamente novos valores. Ele acolhe a vida 
como ela é, sem rejeitar nada, sem desvalorizar nada. 

Visto isso, faz-se necessário retomarmos a discussão 
sobre a morte de Deus e os aspectos do niilismo na filo-
sofia de Nietzsche. 

Deleuze (1976) alude a morte de Deus como a se-
gunda parte do processo nietzschiano de niilismo, tam-
bém chamado de niilismo reativo, é quando o ser humano 
assassina Deus e o substitui pela valorização do “nada”. 
Na concepção deleuziana, o niilismo está dividido em três 
etapas: a da consciência judaico-cristã, chamada de niilis-
mo negativo; a da consciência europeia, o niilismo reativo; 
e a consciência budista, chamada de niilismo passivo. A 
primeira refere-se ao fundamento do cristianismo e à con-
cepção paulina da morte de Deus na pessoa de seu filho 
Jesus, e o sentimento de ressentimento e vingança. Esse é 
o momento de criação e instauração dos valores cristãos 

5 Amor ao Destino. 
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através do ensinamento sacerdotal. A segunda etapa é 
marcada pela efetiva Morte de Deus, o niilismo reativo é o 
evento anunciado pelo louco, quando a humanidade mata 
Deus e coloca outra coisa em seu lugar. 

O terceiro momento, o niilismo passivo, resulta do to-
tal esgotamento das forças, representada pela consciên-
cia budista da passividade e extinção. Acontece quando o 
homem não tem mais forças, e não esboça mais nenhum 
sinal de reação, é quando ele já se encontra esgotado. 
Nesse momento, o niilismo encontra um patamar ao qual 
a decadência é doce e submissa. O processo de decadên-
cia que advém do niilismo conduz o ser humano para uma 
recessão de poder do espírito, todavia, em outro sentido, 
também pode vir a aumentar o poder do espírito. Essa 
ambiguidade vem da incompletude do momento niilista 
em que vivemos (Santos, 2001). 

O niilismo completo é aquele que diz respeito à cons-
ciência budista. Segundo Nietzsche, o budismo é uma reli-
gião para o termo do cansaço da civilização, é a consequ-
ência necessária para todos os ideais nutridos da própria 
falta de plenitude do niilismo incompleto, que se caracte-
riza por intensificar suas forças ao máximo, estabelecendo 
uma verdade que define e determina a realidade. 

Para Nietzsche, a contemporaneidade vive o tem-
po da incompletude. Não se trata do cristianismo apenas 
como um fenômeno religioso, mas de um acontecimento 
histórico, político e moral decorrente das três potências 
básicas, as quais já tratamos, que perfazem oposição: en-
tre o instinto de rebanho (escravos), contra os fortes e 
independentes (senhores). Esse embate foi fomentado 
através dos artefatos de poder da Igreja e do ensinamen-
to sacerdotal na configuração da cultura moderna ao lon-
go da história ocidental.

O niilismo reside fundamentalmente no conceito de 
moral cristã. Desta forma, o falso progresso, o abranda-
mento da autoridade da Igreja e o enfraquecimento das 
regras tomam lugar no império da razão, fazendo vigorar 
a consciência científica como forma de verdade. 
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Sendo assim, tomando a humanidade em sua totali-
dade, Nietzsche pressupõe que a humanidade não evolui 
senão em direção à sua degeneração. A sua decadência 
reside em alguns aspectos: na tendência dos próprios cris-
tãos a um esgotamento que repousa na moral sacerdotal, 
e que tem o suprassensível como valor supremo, levando 
ao desprezo da vontade própria e dos instintos humanos; 
ou repousa, ainda, naquele aspecto que aspira a um es-
tado anestésico, como modo se se livrar do sofrimento, 
ocasionando um forte ressentimento para com a vida. 

Esse processo niilista que Nietzsche apresenta como 
indissociável do cristianismo, visando questionar os 
valores cristãos, que, segundo ele, ocupam os últimos 
lugares como representantes dos sistemas religiosos, 
metafísicos e morais que eles descendem. Nessa con-
juntura, o tema da Morte de Deus representa o mo-
mento em que se intensifica a tomada de consciência 
do caráter decadente da tradição ocidental e, nesse 
contexto, do cristianismo e de toda a moral tradicio-
nal com seus valores. Segundo Nietzsche, o erro dessa 
história reside na pretensão da tradição de determinar 
um mundo verdadeiro, a partir do qual se compreende 
a existência. Esse “mundo verdadeiro” é apenas uma 
“fábula” que iludiu a humanidade, que a levou a cul-
tuar fantasias escatológicas. Uma vez que esse “erro” 
evidenciou a sua inconsistência, o homem ficou sem 
chão, sem alvo, sem sentido (Santos, 2001, p. 72).

O pensamento nietzschiano sobre a morte de Deus 
só pode ser observado à luz da vontade de poder, posto 
que a história só se desenrola à luz dessa vontade que 
rege toda a possibilidade de avaliação. Desta forma, esse 
é um evento que faz parte da existência humana que, 
mesmo subjetivamente, deseja um Deus. A constatação 
de tal evento ainda não é o suficiente para pôr fim ao 
querer niilista, para isso é necessário desejar essa morte. 

Resta que o niilismo garanta sua completude com a 
anulação e o domínio de qualquer valor sensível. A supe-
ração do caráter niilista da história só se dará, então, não 
com a substituição, mas com a absoluta subversão que 
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aponta uma nova dimensão dessa vontade que quer a si 
mesma, através de uma radical transvaloração de todos 
os valores (Machado, 1997). 

A radicalidade da morte de Deus, levada as suas últi-
mas consequências e absorvida em toda a sua plenitude, 
chega ao profundo esgotamento dos valores antigos e 
abre o horizonte para um novo ideal que se opõe a toda 
a tradição Ocidental. Nietzsche anuncia que a morte de 
Deus abre portas para novas oportunidades:

O mais importante dos acontecimentos recentes – o 
fato de que – “Deus está morto”, o fato de que a crença 
no Deus cristão se tornou impossível – começa já a se 
projetar sobre a Europa suas primeiras sombras. Pelo 
menos para o pequeno número daqueles cujo olhar e 
a desconfiança do olhar são bastante aguçados e su-
tis a esse espetáculo, um sol parece ter-se posto, uma 
velha e profunda confiança se ter transformado em 
dúvida: nosso velho mundo deve lhes parecer todos 
os dias mais crepuscular, mais suspeito, mais estranho, 
mais velho. Para o essencial, porém o acontecimento 
é demasiado grande, distante, afastado da compreen-
são da maioria para que se possa dizer que a notícia 
chegou, e muito menos ainda a maioria tenha compre-
endido o que realmente ocorreu – tudo vai desmoro-
nar, agora que a fé foi enterrada, tudo o que foi cons-
truído em cima, tudo o que se apoiava nela e tudo o 
que nela crescia: por exemplo, toda a moral europeia 
(Nietzsche. 2006, p. 205-206). 

Podemos observar que a citação acima demonstra 
que Nietzsche enxerga, para além do niilismo, a possibi-
lidade de novos rumos criativos para a humanidade. Ele 
apresenta um contraponto para a demolição dos valores es-
tabelecidos através da fé, ele afirma a vida em toda a sua 
totalidade, sem ressentimento e sem rejeitar nada. Esse 
contra ideal sugerido por aquele personagem vindouro 
que Nietzsche apresenta em Assim Falou Zaratustra, mas 
como o um pressentimento que se oferece, e não como 
uma verdade indubitável, uma sombra que a cada vez se 
enche mais de realidade e consciência: O Super-homem, 
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aquele designado para viver as benesses de uma realida-
de futura, determinada pela vontade de poder. Esse Su-
per-homem, o criador de valores, afirmador do amor fati, 
não recusa, não despreza a terra, mas lhe dá sentido. 

Considerações Finais 

O presente trabalho teve por finalidade apresentar a 
crítica de Nietzsche ao cristianismo. Nesse propósito, op-
tamos por traçar um caminho linear desde o pensamen-
to do filósofo, ao abordar questões marcantes no pensa-
mento nietzschiano, como o niilismo, vontade de poder e 
a morte de Deus.

Com efeito, devemos observar a crítica do filóso-
fo ao cristianismo sob a ótica da vontade de poder, que 
provém de uma intensidade de força que tem por fina-
lidade se sobrepor à decadência de valores, sobretudo 
aqueles que foram instituídos como absolutos há mais de 
dois milênios de cultura ocidental.  A partir desta crítica, 
pode-se reavaliar os valores cristãos que moldaram o cur-
so do universo ocidental, trazendo uma nova perspectiva, 
procurando resgatá-los em sua essência, através de uma 
releitura atenta das bases nas quais se fundamentam. 

Por esse motivo, é necessário que a metafísica tives-
se fim por meio da Morte de Deus. Com esse evento, to-
dos os sentidos e valores estabelecidos pela moral cristã 
vieram a colapsar, levando o ser humano a não ver mais 
sentido na vida e na realidade, ou seja, ao niilismo. Como 
apresentamos em nosso texto, a decadência da tradição 
cristã e a morte de Deus não determinam que o fim da 
história humana está vaticinado no niilismo, antes esse 
evento abre as portas para outa perspectiva.  Importou 
aqui somente indicar as fechaduras, tramelas e maçane-
tas, jamais o desdobramento dos traçados disponibiliza-
dos pela abertura.
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